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O PRESIDENTE George Bush, dos EUA, esteve no 
Brasil e se encontrou com o presidente Lula. Na 

agenda, a proposta de somar esforços para promover o 
etanol como commodity  internacional. Os dois países re-
presentam mais de 70% da produção mundial. De resul-
tado prático fi cou um memorando de cooperação mútua 
para o desenvolvimento e a difusão dos biocombustíveis, 
com uma estratégia de três níveis: 

Bilateral: no avanço da pesquisa e no desenvolvi-
mento de tecnologia para bio-combustíveis de nova 
geração;
Terceiros países: no sentido de levar os benefícios dos 
biocombustíveis para a América Central e Caribe;
Global: na expansão do mercado de biocombustíveis 
por meio da cooperação para o estabelecimento de 
padrões uniformes e normas.

Enquanto isso, o começo da colheita da cana agita o 
campo. No ano passado, 12 novas usinas entraram em 
produção. Na a temporada 2007/08, outras unidades en-
trarão em operação. Se a produção de álcool bater nos 20 
bilhões de litros não será surpresa. A demanda continua 
fi rme, seja no mercado interno como no externo. Como a 
venda de carros fl ex-fuel está aquecida e voltou-se a mis-
turar álcool na dosagem de 25% à gasolina, o consumo 
do produto cresceu. Nas exportações, os embarques não 
perdem o ritmo e superaram os volumes de 2006.

Também a produção de cereais e oleaginosas, na safra 
2006/07, será grande. Apesar da crise enfrentada pelo se-
tor na fase de plantio, as condições climáticas ajudaram 
bastante durante o desenvolvimento das lavouras. Com 
a elevação dos preços, principalmente de soja e milho, 
o quadro da comercialização fi cou bem mais favorável. 
Ainda que endividada, a agricultura recupera renda no 
presente ano. Não há perspectiva de mudança de cenário 
a curto prazo.
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Já, quando se analisa o resultado econômico das ativi-
dades agropecuárias em 2006, o único grande destaque 
é a cana, seja no arrendamento da terra ou na produção. 
A bovinocultura de leite apresenta desempenho positivo 
apenas na alta tecnologia. Na pecuária de corte de recria 
e engorda e de ciclo completo, o comportamento é satis-
fatório unicamente quando há aplicação crescente de tec-
nologia. Nas demais explorações pecuárias e mais milho e 
soja, os números são negativos. Viva a safra 2007/2008.

O seguro rural tem futuro. A abertura dos resseguros 
para empresas estrangeiras deve dar mais força para o se-
tor. Por sua vez, o orçamento para subvenção aprovado 
pelo Congresso Nacional foi ampliado para R$ 99,5 mi-
lhões neste ano. Em 2006, a verba era de RS$ 60,9 bilhões. 
Trata-se de um instrumento imprescindível para com-
pensar os movimentos cíclicos da agricultura, quando 
há prejuízos para o agricultor por causa de adversidades 
climáticas e ataques de pragas e doenças.

Agroanalysis passa, a partir dessa edição, a trazer uma 
série de artigos sobre o Projeto da Rede de Inovação e 
Prospecção Tecnológica do Agronegócio (Ripa), que 
busca estabelecer, com base em gestão do conhecimento, 
elementos para um contínuo posicionamento estratégi-
co do setor. Para efeito de apresentação na revista, é uma 
proposta muito similar ao Qualiagro. Os dois projetos 
contam com recursos da Financiadora de Estudos e Pro-
jetos (Finep) foram aprovados pela Câmara Setorial do 
Agronegócio, do Ministério de Ciência e Tecnologia, 

Destaque especial para o caderno que comemora os 
40 anos da Associação Nacional de Difusão de Adubo 
(Anda). A entidade é reconhecida pelos diferentes pú-
blicos da pesquisa, academia e extensão ligadas à ciência 
agrária, devido aos  relevantes serviços à difusão da tec-
nologia no campo. A sua história praticamente  confun-
de-se com o processo de modernização das práticas agro-
pecuária, em que o fertilizante é um vetor básico para os 
ganhos de produtividade. 
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